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AA  IIMMPPOORRTTÂÂNNCCIIAA  DDAA  LLIITTEERRAATTUURRAA  IINNFFAANNTTIILL  EE  DDAASS  HHIISSTTÓÓRRIIAASS  
NNAA  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  IINNFFAANNTTIILL  

LUCIANA PEREIRA DOS SANTOS MARTINS1

RESUMO

Este artigo objetivou destacar a importância da literatura infantil e da contação de histórias na 

educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental para o desenvolvimento integral da 

criança, bem como para despertá-la para o interesse, o gosto e o prazer de ler. Para alcançar os 

objetivos almejados foi utilizada a pesquisa bibliográfica e os autores Adriana Maricato (2006), Celso 

Sisto (2005), Cláudia Capello et al. (2008), Fábio Henrique Nunes Medeiros e Taiza Mara Rauen Moraes 

(2007), Fátima Miguez (2003), Fanny Abramovich (2009), Graça Paulino e Rildo Cosson (2004), Laura 

Sandroni e Luiz Raul Machado (1987), Nelly Novaes Coelho (2000) e PCN: Língua  Portuguesa (1997) e 

outros. Após as reflexões sobre o tema, percebe-se que a literatura e as práticas significativas de 

leitura através da contação de histórias devem fazer parte do cotidiano do indivíduo. E isto deve 

ocorrer desde muito cedo, para que as práticas leitoras sejam familiares à criança.  A literatura, então, 

deve fazer parte da prática pedagógica na educação infantil e nos anos iniciais e é necessário que o 

professor seja também um leitor para garantir êxito em seu trabalho.  

Palavras-chave: Contação de histórias; Imaginação; Ludicidade; Práticas Leitoras.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho pretendeu 

pesquisar e analisar mais profundamente sobre a 

importância da literatura infantil e da narrativa 

de histórias na Educação Infantil e nos anos 

iniciais do ensino fundamental para estimular na 

criança o hábito de leitura e para contribuir 

efetivamente para o seu desenvolvimento 

biopsicossocial e cognitivo, tornando-o um 

cidadão reflexivo, crítico e consciente. Os 

objetivos específicos aqui almejados são de 

salientar a importância de valorizar o lúdico 

como meio de despertar o gosto pela leitura, a 

oralidade, a criatividade e o imaginário infantil; 

verificar o favorecimento da descoberta da veia 

artística de cada um; confirmar a contribuição 

para a superação de bloqueios, medos, inibições 

e inseguranças através de comparações feitas 

com as histórias e seus personagens.  

O uso do livro em sala de aula, 

atualmente, tem o objetivo de formar cidadãos 

críticos e reflexivos, que possam transformar a 

realidade em que vivem. A escola é privilegiada 

por ser o local onde podem ser lançadas as bases 

para a formação do indivíduo e onde se incentiva 

a leitura, pois, de maneira mais ampla, ela 

estimula o exercício da mente, a percepção da 

realidade, a consciência do eu em relação ao 

outro, a leitura do mundo em seus diferentes 

níveis e a dinamização do estudo e conhecimento 

1 Licenciatura Plena em Pedagogia pela Faculdade Nove de Julho, UNINOVE. Professora de Educação Infantil,  PEI na Prefeitura Municipal de São 
Paulo, SME, PMSP.
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da língua, da expressão verbal significativa e 

consciente.  

A literatura infantil para as crianças em 

fase de alfabetização, por exemplo, não significa 

apenas uma questão de decodificação, mas de 

aproximação de algo magnífico que muitas delas 

já conhecem e que pode lhes trazer experiências 

gratificantes e que fazem parte de sua vida.  

A literatura infantil torna-se, então, 

imprescindível e os professores da educação 

infantil e dos primeiros anos do ensino 

fundamental devem trabalhar regularmente, até 

mesmo diariamente, com a literatura, pois ela é 

indispensável para o desenvolvimento integral 

da criança. Nessa fase da vida os livros de 

literatura devem ser oferecidos a ela como se 

fossem fontes de sentimentos e emoções que 

favoreçam a intensificação do gosto pela leitura.  

A literatura infantil é uma prática 

interdisciplinar que está relacionada com outros 

modos de expressão (o movimento, a imagem, a 

música) que formam a bagagem comunicativa da 

criança desde os primeiros anos.  

De qualquer ângulo que se considere, a 

primeira infância desperta o interesse pela 

contação de histórias e estas podem se converter 

em guia para a formação da mente e do caráter 

que está por vir.  

Devido a sua importância para o 

desenvolvimento cognitivo, emocional, físico e 

social da criança e a partir das experiências que 

tive com minhas turmas de ensino fundamental 

decidi conhecer mais sobre o tema.  

Para alcançar meus objetivos de pesquisa e 

análise sobre o tema, a metodologia utilizada foi a 

pesquisa bibliográfica qualitativa e como referencial 

teórico recorri aos autores Fanny Abramovich 

(2009), Fátima Miguez (2003), Laura Sandroni e Luiz 

Raul Machado (1987), Celso Sisto( 2005), Graça 

Paulino e  Rildo Cosson (2004), Nelly Novaes Coelho 

(2000), PCN: Língua Portuguesa (1997), Adriana 

Maricato (Revista Criança do professor de educação 

infantil, 2006, n. 41), Claudia Capello et al. (2008), 

Fábio Henrique Nunes Medeiros, Taiza Mara Rauen 

Moraes (2007) e outros.  

A LEITURA PRAZEROSA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

A criança que ainda não aprendeu a ler 

formalmente possui uma maneira própria de 

realizar suas leituras. Ela ainda não decodifica os 

sinais linguísticos, porém entende a história que 

é contada de acordo com sua faixa etária e seus 

interesses.  

Abramovich (2009) fala assim sobre esse 

tipo de leitura: “Ouvir histórias é viver um 

momento de gostosura, de prazer, de 

divertimento dos melhores... É encantamento, 

maravilhamento, sedução...O livro da criança que 

ainda não lê é a história 

contada.” (ABRAMOVICH, 2009). Ouvir histórias, 

então, é uma forma de leitura.  

Não existem fórmulas mágicas para 

envolver os alunos na leitura. O livro em si já nos 

dá muitas ideias. “Importante é explorar, discutir, 

clarear. Não cobrar. Fazer vibrar” (ABRAMOVICH, 

2009, P. 148).  

Alguns estudos mostram que crianças 

que participam regularmente de rodinhas de 

histórias desde a educação infantil desenvolvem 

conhecimentos distintos daquelas que não 

tiveram essa experiência. Observa-se que elas 

apresentam comportamento do adulto, 

repetindo gestos, propondo brincadeiras com 

livros, ensaiando ser contadoras e leitoras de 

histórias.  

Na escola, o contato das crianças com a 

história é mediado pela voz da professora, que 

lê, canta ou narra. Essa mediação implica 

proximidade física entre quem conta e quem 

ouve, além de uma interação num plano 

simbólico. Como defende Bejard (1994),  

[...] a história da “leitura em voz alta é a 
história de um deslocamento. A ênfase, 
antes colocada no encontro com o 
texto, se desloca para o encontro entre 
as pessoas envolvidas na comunicação. 
O foco não reside mais na apropriação 
do texto; ele passa a se situar na 
singularidade de uma comunicação 
espacial entre uma pessoa que dá voz a 
um texto e outra que, ao escutá-lo, a 
enxerga (BEJARD apud Brandão, Ana 
Carolina P.; Rosa, Ester C. de Souza, 
2011, p. 36).
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A relação que se dá entre a professora e 

a criança durante a rodinha de histórias é, 

portanto, mediada pela linguagem. Estando as 

crianças numa etapa de vida cuja principal “tarefa 

evolutiva” é a emergência da função simbólica, a 

professora que lê ou conta histórias na educação 

infantil está contribuindo para o 

desenvolvimento da linguagem e para a 

socialização de seu grupo, ampliando seu 

repertório de experiências e sua competência 

sociocomunicativa.  

Essa participação em rodinhas de 

histórias oportuniza a formação de uma 

coletividade de ouvintes que compartilha 

histórias de forma sincrônica, no sentido espacial 

e temporal, manifestando gostos parecidos, ter 

personagens favoritos, ou seja, professora e 

crianças passam a ter um mesmo repertório de 

narrativas, conhecendo as mesmas histórias, ter 

paixões pelos mesmos autores ou histórias.  

Assim, a rodinha de histórias possibilita 

que seus participantes formem uma identidade 

grupal que faça parte das práticas educativas da 

professora. Desse modo, além de partilharem 

palavras, partilham sentimentos, pensamentos, 

formas de interpretar a si mesmos e a realidade 

vivida.  

Ao ouvirem histórias, as crianças são 

mobilizadas em vários aspectos, envolvendo seu 

corpo, suas ideias, sua linguagem, seus 

sentimentos, seus sentidos, sua memória, sua 

imaginação. Além disso, a imagem que associa a 

experiência de quem ouve histórias a um estado 

de contemplação, de fruição, de “viagem”, de 

evasão da realidade revela, parcialmente, o que é 

o contato com histórias e seus frutos na infância.  

A leitura de histórias em voz alta, pela 

professora, mostra que as marcas gráficas no 

papel (que são diferentes do desenho) também 

comunicam alguma coisa. Ou seja, ao ouvir a 

leitura em voz alta, “a criança assiste à 

transformação das marcas gráficas em 

linguagem” (TEBEROSKY; COLOMBER apud 

Brandão, Ana Carolina P; Rosa, Ester C. de Souza, 

2011, p, 40), sendo possível ouvir uma narrativa 

engraçada, emocionante ou que chama a atenção 

da criança para algum ponto que a aflige ou a 

interessa: o medo do escuro, ciúme de um irmão, 

alguma curiosidade, entre outros.  

Ao ouvirem histórias as crianças 

percebem, então, que podem entrar no mundo 

da ficção, satisfazendo uma necessidade 

humana, como revela Queirós (2009, s.p.):  

[...] É no mundo possível da ficção que o 
homem se encontra realmente livre 
para pensar, configurar alternativas, 
deixar agir a fantasia. [...] Liberdade,
espontaneidade, afetividade e fantasia 
são elementos que fundam a infância. 
Tais substâncias são também 
pertinentes à construção literária. Daí a 
literatura ser próxima da criança. [...] 
Neste sentido é indispensável a 
presença da literatura em todos os 
espaços onde circula a infância 
(QUEIRÓS apud Brandão, Ana Carolina 
P.; Rosa, Ester C. de Souza, 2011, p. 40)  

Para Coelho (2000), em se tratando de 

educação infantil, as histórias devem apresentar 

enredo simples, vivo e atraente, contendo 

situações que se aproximem do cotidiano da 

criança, da vivência afetiva e doméstica, do meio 

social, de brinquedos e animais que a rodeiam e 

recheada de ritmos e repetições.   

É ouvindo histórias que a criança passa a 

perceber aquele conhecimento que mais cedo ou 

mais tarde utilizará em sua vida, em momentos 

que necessite fazer escolhas, mesmo em sala de 

aula.   

Segundo Dohme (2010), as histórias 

transmitem valores educacionais que 

influenciam aspectos internos nas crianças como: 

caráter, raciocínio, imaginação, criatividade, 

senso crítico e disciplina.  

Dohme cita também que:  

Temos que pesquisar, ler literatura 
especializada, feita para elas, conhecer 
seus heróis, assistir aos filmes, conhecer 
suas brincadeiras preferidas. É só desta 
forma que saberemos escolher, dentro 
de um repertório conhecido, qual 
história se adapta ao comportamento 
que desejamos ou precisamos abordar 
(2010, p. 25). 

Dohme (2010) dá algumas orientações na 

escolha de histórias para cada faixa etária. De 

zero a dois anos a criança se prende ao 
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movimento (dos fantoches, por exemplo), ao tom 

de voz e não ao conteúdo que é contado. Há uma 

“não-leitura” e muito apoio na imagem. As 

histórias devem ser curtas e rápidas; de três a 

seis anos existe uma “pré-leitura”, na qual há um 

maior desenvolvimento da linguagem oral e a 

percepção das relações entre imagens e 

palavras, as histórias devem ser bem fantasiosas, 

com fatos inesperados e repetitivos. Nesta faixa 

etária, os contos de fadas já começam a ser muito 

apreciados.  

A criança, nesta fase da infância, lê de 

uma forma poética, através das sensações e da 

emoção. Então, o conhecimento acontece por 

meio das sensações  

Por seu caráter significativo e intrínseco 

é que os contos de fada permanecem firmes e 

fortes até os dias de hoje e ocupam um lugar de 

destaque no desenvolvimento infantil.  

É necessário muito esforço e dedicação 

para estudar e entender o mundo ao qual 

pertencem nossos alunos, quais seus interesses 

e necessidades, pois os excessos a que estão 

sendo expostos nos dias atuais, numa era em que 

a internet domina o mundo, que tudo é digital, 

mecânico e prático, é imprescindível manter a 

magia de uma boa história no imaginário infantil.

ESCOLA X ENCANTAMENTO

Segundo Coelho (2000), a literatura, em 

especial a infantil, tem uma tarefa fundamental a 

cumprir em nossa sociedade em transformação: a de 

servir de agente de formação do indivíduo, sendo no 

convívio do leitor com o livro, sendo no diálogo do 

leitor com o texto estimulado pela escola.  

Cabe ao livro, à palavra escrita, a maior 

responsabilidade na formação da consciência de 

mundo das crianças e jovens. Mesmo os 

prognósticos pessimistas e até apocalípticos 

sobre o futuro do livro, da literatura, nesta era 

atual de imagem e comunicação instantâneas, a 

palavra literária escrita permanece bem viva, fato 

este comprovado com o “boom” da literatura 

infantil, entre nós, nos anos 70. Comprovamos, 

assim, que não há outra melhor, mais rica e eficaz 

forma de ler o “mundo dos homens” quanto a 

que a literatura permite.   

Para Coelho (2000) é nessa fase da 

infância que a criança começa a construir sua 

identidade e a escola é um ambiente privilegiado 

para garantir muito contato com o 

encantamento para o aluno. A literatura infantil 

deve ter a função de alegrar, divertir e 

emocionar o espírito das crianças, 

portanto é preciso oferecer oportunidades de 

ouvir e contar histórias que sejam convidativas e 

prazerosas. E neste sentido a literatura infantil 

desempenha um papel importante, ou seja, o de 

levar a criança tanto para a aprendizagem 

contribuindo para uma escrita sistematizada 

(como é o caso das fábulas), como também 

oportunizar o desenvolvimento da reflexão e 

criticidade no aluno, permitindo, também, a 

leitura com fruição, que é a leitura com prazer.  

A literatura infantil possibilita, ainda, que 

as crianças redijam melhor e mais criativamente, 

pois o ato de ler e escrever estão intimamente 

ligados. Nesse sentido,  

A literatura infantil é, antes de tudo, 
literatura; ou melhor, é arte: fenômeno 
de criatividade que representa o 
mundo, o homem, a vida, através da 
palavra. Funde sonhos e a vida prática, o 
imaginário e o real, os ideais e sua 
possível/impossível realização... 
(COELHO, 2000, p. 27). 

Quando contamos uma história para os 

alunos, em especial nos anos iniciais do ensino 

fundamental, abre-se um espaço em suas mentes 

para o pensamento mágico, pois a palavra tem 

poder de evocar imagens, oportunizando 

situações com as quais as crianças interagem em 

seu projeto de construção do conhecimento, 

possibilitando, assim, o seu desenvolvimento. A 

importância de contar histórias para crianças na 

primeira infância encontra-se no fato de que 

escutá-las as fazem refletir sobre o mundo 

ficcional e sobre o mundo em que vivemos, 

levando-as a estabelecer relações entre eles, ou 

seja, o que acontece e o que é possível acontecer.

Para Abramovich (2009) os contos de 

fadas estão envolvidos no universo maravilhoso, 

um universo que detona fantasia, partindo 
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sempre de uma situação real, concreta, lidando 

com emoções que toda criança já vivenciou. As 

personagens são simples, se apresentam em 

várias situações diferentes e têm que buscar e 

encontrar respostas para resolver conflitos, 

chamando a criança a percorrer e achar junto 

uma resposta sua para esses conflitos. Todo esse 

processo é vivido através da fantasia, do 

imaginário, com intervenção de entidades 

fantásticas (bruxas, fadas, duendes, animais 

falantes, plantas sábias etc.). Os contos aliviam as 

pressões exercidas pelos dissabores da vida, 

favorecem a recuperação incutindo coragem e 

ânimo à criança, encorajando-a na luta por valores 

amadurecidos e a uma crença positiva na vida.

Ou como bem explica Vera Teixeira de 

Aguiar (2009):  

Os contos de fadas mantêm uma 
estrutura fixa. Partem de um problema 
vinculado à realidade (como estado de 
penúria, carência afetiva, conflito entre
mãe e filho), que desequilibra a 
tranquilidade inicial. O 
desenvolvimento é uma busca de 
soluções, no plano da fantasia, com 
introdução de elementos mágicos 
(fadas, bruxas, anões, duendes, 
gigantes etc.). A restauração da ordem 
acontece no desfecho da narrativa, 
quando há uma volta ao real. Valendo-
se desta estrutura, os autores, de um 
lado, demonstram que aceitam o 
potencial imaginativo infantil e, de 
outro, transmitem à criança a ideia de 
que ela não pode viver indefinidamente 
no mundo da fantasia, sendo necessário 
assumir o real, no momento certo. 
(AGUIAR apud Abramovich, 2009, p. 88). 
    

Para Miguez (2003), o texto literário 

quando bem utilizado em sala de aula é o maior 

responsável para se chegar ao gosto pela leitura 

e ao prazer de ler. Portanto a escola deve 

promover este encontro prazeroso do livro com o 

leitor. O professor precisa selecionar obras que 

tenham teor significativo para o contexto de seus 

alunos. Então, através do livro e da sua integração 

com a própria vida, é necessário priorizar o 

imaginário dos alunos, possibilitando, assim, a 

construção da leitura com base em uma relação 

afetivo-prazerosa, fazendo com que as crianças 

passem a vivenciar a leitura como ato coletivo, 

social e também como experiência individual.  

Miguez (2003) diz ainda que é importante 

destacar que o livro, literário ou não, deve 

sempre servir de estímulo para o leitor pensar a 

vida, se envolver mais com as coisas do mundo, 

dialogar com o próximo, se encontrar com o seu 

próprio eu. Para isso, os conteúdos científicos 

registrados nos livros didáticos também devem 

despertar o interesse da criança e levá-la a um 

envolvimento maior com as novas descobertas, 

satisfazendo a curiosidade infantil. Se esse 

conhecimento oficial da cultura, quando é 

formalidade, se apresentar de maneira criativa e 

inteligente, provoca no leitor o interesse por 

buscas de novas leituras. O texto literário 

criativo/criador corrobora para a liberação do 

imaginário do leitor, estimulando a sua 

participação na história, no exercício lúdico de ler 

o mundo.  

O livro literário, então, como agente de 

transformação da própria vida, tem que atrair 

pela qualidade de seu conteúdo e cabe à escola 

promover a integração livro/vida, desenvolvendo 

o gosto pela leitura e a formação de leitores 

críticos-criativos.  

Na maioria das vezes a escola é o único 

lugar onde a criança tem contato com o livro, 

nesse caso é fundamental que ela estabeleça um 

compromisso maior com a qualidade e o 

aproveitamento da leitura como fonte de prazer.

Libertando o imaginário da criança, ela 

conseguirá descobrir várias possibilidades de 

conhecer e interpretar a vida, as pessoas e o 

mundo. “A leitura enquanto ato individual, 

espontâneo e interior não deve ser manipulada 

como dever de sala de aula, pelo contrário, ela 

deve ser expressão de um sentimento íntimo de 

prazer”. (MIGUEZ, 2003, p. 31).  

É importante que a escola forme leitores 

críticos. A literatura infantil é como uma 

manifestação de sentimentos e palavras que 

conduz a criança ao desenvolvimento do seu 

intelecto, da personalidade, satisfazendo suas 

necessidades e aumentando sua capacidade 

crítica.
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Para Abramovich (2009), o ouvir histórias 

pode estimular o desenhar, o musicar, o sair, o 

ficar, o teatrar, o imaginar, o brincar, o ver o livro, 

o escrever, o querer ouvir de novo a mesma 

história ou outra. Tudo pode nascer de um texto 

e a escola deve proporcionar isso. Sendo assim, a 

proposta de atividades variadas e inovadoras é 

de grande importância para o processo de 

construção da autonomia e desenvolvimento da 

criança em formação. Pode-se dizer que a escola 

tem a oportunidade de estimular o gosto pela 

leitura se consegue fazer isso de forma lúdica.

Alga Mariña Elizagaray lembra:  

Não devíamos esquecer nunca que o 
destino da narração de contos é o de 
ensinar a criança a escutar, a pensar e a 
ver com os olhos da imaginação. A 
narração é um antiquíssimo costume 
popular que podemos resgatar da noite 
dos séculos, mas nunca tecnificá-la com 
elementos estranhos a ela. Usar slides 
ou qualquer outro meio de ilustração e 
distração é interferir e neutralizar a sua 
mensagem, que é sempre auditiva e não 
visual. (ELIZAGARAY apud Abramovich, 
2009, p. 18). 

Para Abramovich (2009) ouvir história é 

viver um momento de gostosura, de prazer, de 

divertimento. É encantamento, maravilhamento, 

sedução. A história contada pode ser ampliadora 

de referenciais, inquietude provocada, emoção 

deflagrada, suspense a ser resolvido, torcida 

desenfreada, saudades sentidas, lembranças 

ressuscitadas, caminhos novos apontados, 

belezuras desfrutadas e as mil maravilhas mais 

que uma boa história provoca.  

Uma das atividades mais significativas, 

abrangentes e suscitadoras, dentre outras, é a 

decorrente do ouvir uma história quando bem 

contada. Como disse Louis Paswels (2009): “Quando 

uma criança escuta, a história que se lhe conta 

penetra nela simplesmente, como história. Mas 

existe uma orelha detrás da orelha que conserva a 

significação do conto e o revela muito mais tarde”. 

(PASWELS apud Abramovich, 2009, p. 18).  

Abramovich (2009) diz ainda que é 

preciso saber se gostou ou não do que foi 

contado, se houve concordância ou não com a 

história. É perceber se ficou envolvido querendo 

ler de novo mil vezes apenas algumas partes, um 

capítulo especial, o livro todinho. É formar 

opinião própria, é ir formulando os próprios 

critérios, é começar a apreciar e a amar um autor, 

um gênero, uma ideia.  

A escola precisa se apropriar das 

histórias infantis com o intuito de levar a criança 

a resolver seus conflitos, importantes para elas, 

mesmo que para a escola esses problemas lhes 

pareçam fúteis.  

Abramovich (2009) lembra que a 

literatura infanto-juvenil foi incorporada à escola 

e imaginou-se que, assim, todas as crianças 

passariam a ler. Isso não aconteceu, pois, na 

verdade, a leitura veio acompanhada com a 

noção de dever, de tarefa cumprida e não de 

prazer, de deleite, de descoberta, de 

encantamento.  

A leitura extraclasse começa com a 

obrigatoriedade do prazo para o término da 

leitura do livro e entrega de uma análise do 

mesmo, com data marcada, sem respeitar a 

necessidade, a vontade, o ritmo e o que quer 

cada criança-leitora.  

Depois vem o fato de que o livro é 

indicado e não escolhido pelo leitor. Um mesmo 

livro nem sempre agrada a toda uma classe. Ou a 

meninas e meninos. Nem todos estão 

preocupados com o mesmo problema ou 

interessados num determinado gênero literário.  

Mesmo nas escolas mais democráticas 

nas quais se dá o direito de escolher entre dois 

ou três títulos, não há referenciais reais para 

essa prévia seleção.  

O bom seria levar as crianças às livrarias 

ou bibliotecas deixando cada aluno manusear, 

folhear, buscar, achar separar, repensar, 

reescolher até decidir o que quer, qual autor, 

qual gênero que naquele determinado momento 

lhe interessa. Para isso a professora teria que ler 

muito mais livros e a questão é que nem sempre 

ela está disposta a fazer isso.  

Na verdade, a professora trabalha com 

poucas alternativas. Geralmente conhece pouco 

de literatura infantil, muitas vezes só conhece os 
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livros que as editoras enviam para sua casa/

escola ou aqueles livros cujos autores estão mais 

dispostos a divulgar. E apenas por essas duas vias 

fica difícil acompanhar o que é publicado de 

relevante, de significativo e de bom. Esses dois 

critérios de escolha, na maioria das vezes, não é o 

da qualidade do livro, mas o da pronta entrega.  

Portanto, o que acontece é a escolha de 

autores insignificantes, com histórias 

desinteressantes, chatas, monótonas, às vezes 

falando de uma criança que não existe mais, de 

problemas que não tocam e nem sensibilizam o 

leitor.   

Não é possível formar bons leitores 

oferecendo materiais empobrecidos. As pessoas 

aprendem a gostar de ler quando se descobrem 

produtoras de sentidos e, de alguma forma, o 

texto repercute nelas, inserindo-se nas suas 

vidas. Como vemos nos PCNs (1997):  

A leitura é um processo no qual o leitor 
realiza um trabalho ativo de construção 
de significado do texto, a partir dos 
seus objetivos, do seu conhecimento 
sobre o assunto, sobre o autor, de tudo 
o que sabe sobre a língua: [...]. Não se 
trata simplesmente de extrair 
informação da escrita, decodificando-a 
letra por letra, palavra por palavra. 
Trata-se de uma atividade que implica, 
necessariamente, compreensão na qual 
os sentidos começam a ser constituídos 
antes da leitura propriamente dita. 
(PCN, 1997, v:2, p.53). 

Lendo uma história a criança desenvolve 

seu potencial crítico. A partir daí, então, ela pode 

pensar, duvidar, se perguntar, questionar. Pode 

se sentir inquietada, querendo saber mais e 

melhor ou percebendo que pode mudar de 

opinião.  

Isso não deve ser feito somente uma vez 

ao ano, mas deve fazer parte da rotina escolar de 

forma agradável, sendo sistematizado, sempre 

presente, o que não significa trabalhar em cima 

de um esquema rígido e repetitivo.  

Não podemos deixar de destacar, 

também, as práticas escolares realizadas com 

textos literários nos livros didáticos. Essas 

práticas quebram o encantamento que uma 

criança poderia sentir ao ler ou ouvir uma história 

pois são, geralmente, fragmentos de textos de 

uma obra e têm por finalidade trabalhar temas 

gramaticais. Muitas vezes o livro didático sequer 

tem a preocupação de falar um pouco sobre o 

escritor e suas obras principais. Os trechos quase 

sempre estão fora do contexto do aluno naquele 

momento e para complicar mais, as atividades 

propostas nas partes de vocabulário, ortografia e 

redação encontram-se desvinculadas do texto.  

Esses textos literários, 

descontextualizados, inseridos nos livros 

didáticos são pretextos para se ensinar 

gramática e se tornam enfadonhos para a criança 

porque não trazem o prazer da leitura.  

Por isso, o trabalho de literatura no 

ambiente escolar deve causar encantamento no 

aluno e provocar o interesse e o gosto pela 

leitura. É importante que a escola tenha um 

ambiente apropriado como biblioteca ou sala de 

leitura para que esse gosto de ler ou ouvir 

histórias se realize de forma tranqüila. Mesmo o 

espaço de sala de aula pode ser bem favorável à 

leitura quando esta é bem trabalhada pelo 

professor e pode contribuir para o 

desenvolvimento pessoal e intelectual do aluno, 

conduzindo-o ao mundo da escrita. Nesse 

contexto, os trabalhos literários têm grande 

importância na educação infantil e nos anos 

iniciais do ensino fundamental.  

Segundo os PCNs de Língua Portuguesa 

(2001), para tornar os alunos bons leitores e 

desenvolver a capacidade de ler e o gosto pela 

leitura, a escola terá que mobilizá-los 

internamente. Precisará fazê-los achar que ler é 

algo interessante e desafiador, que conquistado 

plenamente dará autonomia e independência.  

Uma escola que adote uma prática 

literária democrática é o que todos nós 

queremos para nossas crianças.  

A FORMAÇÃO DO PROFESSOR  

No Brasil não temos tradição cultural no 

que diz respeito à leitura. Vivemos numa 

sociedade que valoriza, desenvolve e estabelece 

pouco as práticas de leitura. Essa realidade é 
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confirmada pelas condições do desenvolvimento 

histórico e cultural do país, pois a leitura como 

atividade de atualização e prazer sempre esteve 

restrita a uma minoria que teve acesso à 

educação formal e ao livro.  

Como a maioria dos brasileiros em geral, 

professores também têm dificuldades para 

manter o hábito de leitura e, portanto, não são 

leitores frequentes. Essas dificuldades são por 

várias razões e não são irrelevantes: falta de 

tempo, falta de oportunidade, de ordem 

financeira e uma formação ruim como leitor.   

O desafio das redes de ensino que 

assumem a tarefa de fazer da escola um lugar de 

formação de leitores é, em primeiro lugar, fazer 

com que os professores passem à categoria de 

leitores e as estratégias não são muito 

diferentes das que são utilizadas com os alunos, 

ou seja, é preciso oferecer livros e criar 

momentos para que a leitura seja praticada de 

forma prazerosa e significativa.   

Hoje já existem políticas de distribuição 

de livros para as escolas para acesso de alunos e 

professores como o Plano Nacional Biblioteca da 

Escola. Os docentes, também, podem ser 

incluídos como público alvo das atividades que 

são pensadas, originalmente, para os alunos, 

como, por exemplo, a visita de um escritor à 

escola. Nesse caso o professor é, ao mesmo 

tempo, interessado, parceiro e beneficiário dessa 

atividade. Para tanto, é preciso, também, abrir 

espaço nas rotinas escolares para que o docente 

tenha oportunidade. Portanto, o professor 

poderá, assim, perceber a importância da leitura 

em sua vida.  

A dificuldade de acesso ao livro é para os 

professores como para muitos brasileiros, uma 

questão permanente. As características do 

mercado de livros com sua dificuldade de 

distribuição, como a falta de livrarias em muitos 

municípios e o preço relativamente alto do livro, 

somados aos baixos salários dos docentes, ajudam 

a aumentar o número de professor não-leitor. 

Importante repensar políticas para essa 

situação do professor não-leitor como a 

semelhante ao vale-cultura criado pelo 

Ministério da Cultura, como por exemplo, um 

valelivro.  

A questão da formação de leitores 

pressupõe uma análise do contexto brasileiro no 

que diz respeito à falta de condições políticas, 

sociais e econômicas capazes de promoverem o 

acesso à leitura e a formação de leitores 

brasileiros. Quanto a esse problema, Sandroni e 

Machado (1987) se colocam:  

Os pais que leem, aqueles que já têm 
eles mesmos o hábito de leitura 
desenvolvido, podem estar tranquilos 
quanto ao fato de que seus filhos serão
bons leitores. Sabemos, no entanto, 
que em nosso país eles são minoria. Por 
motivos diversos, principalmente de 
ordem econômico-social, a maioria de 
nossa população não lê. Assim, a escola 
torna-se o local possível, embora não o 
ideal dado o seu caráter obrigatório, 
onde se pode incutir na criança ou no 
jovem o hábito de ler. (SANDRONI e 
MACHADO, 1987, p. 11). 

O processo de formação de leitores deve 

estar vinculado a situações e experiências que 

despertem o seu gosto e prazer pela leitura. 

Percebe-se, então, a importância que esses 

vínculos entre leitor e textos literários significam 

para o desenvolvimento de práticas leitoras. 

Essas práticas são motivadas pelos vínculos 

culturais e sociais locais que o indivíduo vai 

estabelecendo progressivamente em função de 

seus modos e contextos de vida.  

As primeiras experiências de interação 

com a literatura, como já foi visto antes, 

normalmente acontecem no contexto da família, 

por adultos leitores do mundo e da palavra que 

com suas narrativas cheias de magia e 

encantamento, proporcionam ao leitor iniciante 

o livro e a literatura como ponto de partida para 

ser um leitor, como bem diz Bartolomeu Campos 

de Queiros:  

A leitura guarda espaço para o leitor 
imaginar sua própria humanidade e 
apropriar-se de sua fragilidade, com 
seus sonhos, seus devaneios e sua 
experiência. A leitura acorda no sujeito 
dizeres insuspeitados enquanto 
redimensiona seus entendimentos. [...] 
A iniciação à leitura transcende o ato 
simples de apresentar ao sujeito as 
letras que aí estão já escritas. É mais 
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que preparar o leitor para a decifração 
das artimanhas de uma sociedade que 
pretende também o consumir. É mais do 
que a incorporação de um saber frio, 
astutamente construído. [...] 
Fundamental, ao pretender ensinar a 
leitura, é convocar o homem para tomar 
da sua palavra. (QUEIRÓS apud Capello 
et al. ,2008, p. 28). 

Muitos professores brasileiros não tiveram 

a chance de construir uma história como leitores. A 

realidade de grande parte de nossos docentes 

está bem longe disso porque muitos não tiveram 

oportunidade de acesso a obras literárias em casa 

e nem construíram práticas sociais de leitura. 

Pode-se observar, no que diz respeito às primeiras 

histórias de leitura de diferentes leitores, que o 

ambiente é importante como gerador dessa 

prática no que tange ao sentido que atribuímos à 

leitura e que definem o perfil de leitores.  

É difícil para um professor que não lê 

despertar o gosto pela leitura em seus alunos. Se 

a criança já vem de uma família que não lê e 

encontra na escola uma professora na mesma 

situação, essa professora não saberá como 

estimular a leitura.  

Segundo Coelho (2000), o professor 

precisa estar “sintonizado” com as 

transformações do presente e reorganizar seu 

próprio conhecimento ou consciência de mundo, 

orientado em três direções principais: da 

literatura (como leitor atento), da realidade 

social que o cerca (como cidadão consciente) e da 

docência (como profissional competente).  

Para Soares (2006), um programa de 

formação de leitores deve se preocupar também 

com a formação do professor como leitor, 

“porque se a pessoa não tem prazer com o 

material escrito, é muito difícil passar isso para as 

crianças”. Por isso, Rosana Becker defende que é 

preciso investir na formação continuada desse 

professor, que precisa se tornar leitor.  

Becker (2006) tem vasta experiência na 

formação de professores e diz que não é 

suficiente disponibilizar acervos de livros e 

espaços de leitura como bibliotecas e clubes de 

leitura. “A professora deve ser envolvida em 

práticas de leitura, entrando em contato com 

outros professores leitores, participando de 

grupos de estudos, frequentando cursos, 

fazendo trabalhos, encontrando espaços de 

leitura nas salas de aula e nas escolas”. Segundo 

ela, tendo essas vivências, os professores 

poderão perceber a importância da leitura em 

suas vidas, avaliar se são leitores ou não e 

construírem-se como leitores, tentando formas 

de acabarem com suas histórias de não-leitores.  

Para Rosana (2006), os programas de 

formação de leitores devem levar em conta que 

a leitura do professor não é a mesma das 

crianças, é preciso conhecer o perfil do 

professor, saber o que ele lê de fato. Os acervos 

para professores devem ser diversificados, com 

leitura informativa: jornais, revistas, periódicos, 

textos científicos sobre educação e literatura. “O 

professor precisa conhecer o universo simbólico 

da  Literatura Brasileira e Universal”, diz ela.  

O professor precisa ter uma concepção 

clara de leitura para formar alunos leitores.  

“Todo professor tem que ser um leitor 

entusiasmado para poder transmitir aos alunos a 

paixão de ler” (MIGUEZ, 2003, p.15). Se o 

professor não tem o gosto pela leitura, 

dificilmente despertará o interesse dos alunos 

pelo prazer de ler.  

Muitos professores não tiveram 

oportunidade de se tornarem leitores em sua 

fase de escolarização por não terem tido, 

também, professores leitores. As condições 

salariais ou de trabalho, pouco ou nenhum 

tempo para ler são fatores que contribuem para 

o professor continuar sendo um não-leitor.  

Portanto, se os professores não forem 

leitores, é quase impossível compartilhar com 

seus alunos os mistérios, os encantos, os 

prazeres que o maravilhoso mundo dos livros 

pode oferecer. Toda criança tem o dom de se 

deixar encantar e por isso o professor deve ser 

um encantador, um mediador de sonhos. Precisa 

provocar nos alunos a curiosidade que os fará se 

apaixonar pelo mundo dos livros. É preciso que 

conheçam a natureza da literatura, as obras, os 

autores, que reconheçam e saibam selecionar 

textos que irão agradá-los.  
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Para transformar o professor em um 

agente disseminador de boas práticas leitoras, o 

importante é saber que nunca é tarde para 

começar uma trajetória como leitor e ampliar 

ainda mais o conhecimento sobre os livros.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As atuais condições socioeconômicas da 

família que levam os pais a trabalharem fora de 

casa por muito tempo, não facilitam às crianças 

momentos de prazer e aconchego para ouvirem 

histórias contadas por algum de seus entes 

queridos.  

Ouvindo histórias as crianças fazem 

relações do que acontece nelas com fatos do seu 

cotidiano e isso permite que tenham uma melhor 

e maior compreensão do mundo em que vivem e, 

portanto, mais possibilidades de atuarem na 

sociedade de maneira independente, crítica e 

reflexiva.  

As histórias agem como verdadeiras 

lições de vida para as crianças, pois falam do 

próprio ser, do ser herói e da sua jornada. 

Quando ouvem ou leem uma história, sentem-se 

personagens dela. Dessa maneira vão dando 

sentido às suas vidas e podem enxergar, através 

do conto, suas próprias histórias.  

Os contos são produções da coletividade. 

Os conflitos oriundos dessas narrativas são os 

mesmos que permanecem na história da 

humanidade desde sempre. São temas presentes 

na criação do mundo e nas suas transformações. 

A criança pode viver através das imagens 

simbólicas dos contos e isso a ajuda a fortalecer 

mais o seu ego para lutar por seus objetivos.  

A literatura infantil e a contação de 

histórias, se bem trabalhadas, contribuem muito 

para o desenvolvimento de habilidades que são 

importantes para a vida pessoal e escolar das 

crianças. Portanto é uma prática que, 

indiscutivelmente, deve ser utilizada pelos 

professores da educação infantil e dos anos 

iniciais do ensino fundamental.  

Contar e ler histórias implica em 

desenvolver todo o potencial crítico da criança, 

pois através da história ela é levada a pensar, a 

questionar e duvidar, compreendendo que ela 

também está desenvolvendo sua oralidade.  

Os benefícios da contação de histórias 

são reconhecidos como um importante auxiliar 

na formação das crianças, na compreensão dos 

significados e no desenvolvimento do gosto pela 

leitura.  

É importante aproveitar o gosto que a 

criança tem pelas histórias para estimulálas no 

desenvolvimento das aprendizagens e não 

utilizar o livro apenas como ferramenta 

pedagógica.  

O professor deve fomentar o imaginário 

infantil com histórias bem escolhidas, que 

atendam os interesses dos alunos, com 

vocabulário rico e diversificado. O professor 

pode perceber, então, a criança viajando em seus 

sonhos e fantasias, onde a imaginação vai além, 

fazendo com que a aprendizagem aconteça de 

forma lúdica, natural e espontânea. Portanto, a 

contação de histórias na educação infantil e nos 

anos iniciais do ensino fundamental é fator 

didático muito importante.  

Verifiquei que a minha experiência com a 

contação de histórias estimulou o imaginário da 

criança de forma saudável, lúdica, ensinou-lhes a 

ouvir, compreender e apreciar uma boa história 

sem cobranças.  

Na escola, a contação de histórias pelo 

professor de forma expressiva e que provoque 

encantamento, estimula o gosto e o prazer de ler 

nos alunos. Sendo assim, contando histórias 

durante a sua prática educativa, o professor atua 

como um agente formador de alunos leitores e 

leva-os a se tornarem responsáveis e 

independentes na construção de seus 

conhecimentos. Mas, para formar alunos leitores 

e dividir com eles todo o encantamento que uma 

história pode proporcionar, o professor deverá 

ser, também, um leitor.  

Através da pesquisa feita e dos autores 

pesquisados, foi possível verificar que a 

literatura infantil e a contação de histórias na 

educação infantil e nos anos iniciais proporciona 
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ao aluno o despertar para as artes, para o gosto 

e o prazer de ler, o  desenvolvimento da leitura e 

da escrita facilitando a construção de 

conhecimentos, bem como o seu 

desenvolvimento biopsicossocial, tornando-o um 

cidadão pleno.  
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